
✓Definições

✓Especialização na seleção da dieta e comportamento

alimentar

✓Particularidades morfoanatômicas e fisiológicas



Herbívoros se alimentam de algas e vegetais, desde as 

porções vegetativas como folhas e caules, e até mesmo da 

seiva, estruturas e substâncias produzidas durante o 

período reprodutivo da planta, tais como pólen e néctar, 

sementes ou frutos. 

Herbívoros e plantas seguiram um processo de coevolução:

A diversidade de estruturas morfológicas e químicas das plantas é, em grande parte, resultado da pressão

de seleção exercida pelos animais que as consumiam...

As plantas, por sua vez, desenvolveram mecanismos de proteção contra a herbivoria, as quais incluem:

ciclos de crescimento/desenvolvimento, mecanismos de dispersão e adaptações morfoanatômicas (parede

celular espessa, baixo valor nutritivo, espinhos, princípios tóxicos, etc.).

A evolução nos herbívoros respondeu ao processo evolutivo das plantas de várias maneiras:

✓ Especialização na seleção da dieta, com concomitante adaptações em peças bucais, lábios e dentes;

✓ Adaptações no sistema digestivo e habilidade de consumir grandes quantidades de alimentos para

compensar a baixa capacidade de extração de nutrientes;

✓ Desenvolvimento de relações simbióticas com microorganismos, a fim de obter energia a partir da

fermentação das frações fibrosas dos vegetais. Van Soest (1996)



Herbívoros se alimentam de algas e vegetais, desde as porções vegetativas como folhas e 

caules, e até mesmo da seiva, estruturas e substâncias produzidas durante o período 

reprodutivo da planta, tais como pólen e néctar, sementes ou fruto. 



Mamíferos herbívoros são, em sua maioria, 

folívoros, frugívoros e, em  menor 

proporção, granívoros... 





Elephants continually replace rows of their teeth 
throughout their lifetime. Elephants are one of the 

few mammals to be a polyphyodont.

They develop from the back and move forward. Elephants have 
only molars: with four at a time and a molar in each jaw. They are 

wide and flat in shape – perfect for grinding. 



Peixes- boi, elefantes e cangurus são incomuns entre os mamíferos porque são polifiodontes, em contraste com a 
maioria dos outros mamíferos que substituem seus dentes apenas uma vez na vida (difiodonte). 





✓ The ability of herbivores to utilize forages and plants as
their sole energy source is dependent on microorganisms
living at various sites within their gastrointestinal tract.

✓ To obtain energy from these plant polysaccharides, the
herbivores have developed a symbiotic relationship with
anaerobic microorganisms (bacteria, protozoa and fungi).

Van Soest (1996)
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Plant cell walls are constructed principally from cellulose. Cellulose is like starch in that it is made from condensed
glucose units, but a different type of linkage between these units allows the chains to lie in flat planes, and vertebrates
have no enzymes to digest these linkages.

However, herbivorous species have gastrointestinal systems that allow for the bacterial fermentation of cellulose either in
a fore-stomach (rumen) or hindgut, which enables the animals to benefit from the metabolites of cellulose, principally
short-chain fatty acids. Other polysaccharides in plant cell walls include pectins and hemicelluloses, which give a mixture
of sugars, such as xylose and arabinose, upon hydrolysis. These sugars also are fermented by bacteria but are not broken
down and digested by animal enzymes. Rigid plant structures contain lignin, a phenolic polymer that is impervious to
digestion by both animals and bacteria. Considered together, these materials make up what is called dietary fibre.

https://www.britannica.com/science/nutrition/Herbivores



https://www.visiblebody.com/learn/biology/monocot-dicot/leaves



Plants are rich in fibre that requires special
adaptations to digest, and this is a slow and
not very efficient process. Compared to
carnivores, herbivores eat a low-quality diet.
Therefore they have to consume large
quantities and have to spend many hours a
day to meet these requirements. It is thus
highly relevant that they search well for the
best food.



However, herbivorous species have gastrointestinal systems that allow for the bacterial fermentation of cellulose either

in a fore-stomach (rumen) or hindgut, which enables the animals to benefit from the metabolites of cellulose,

principally short-chain fatty acids.



✓ Nos “fermentadores do intestino posterior”, os

resíduos de alimentos não digeridos sofrem

fermentação bacteriana no ceco, uma bolsa lateral

na extremidade distal do intestino delgado, antes de

passar para o intestino grosso. No intestino grosso,

os ácidos graxos de cadeia curta produzidos no ceco

são absorvidos e utilizados.

✓ São um pouco menos eficientes do que os

ruminantes na digestão de alimentos muito ricos em

fibras.

✓ Os animais desta classe incluem cavalos, zebras,

elefantes, rinocerontes, coalas, panda, coelhos,

capivara.

Hindgut fermentation is a digestive process seen in 

monogastric herbivores, animals with a simple, single-

chambered stomach. 

Colonic fermentation, which is typical of  larger species 

such as horses and rhinos, and cecal fermenters, such as 

rabbits and rodents.

Cecal fermenters have a considerably enlarged cecum 

compared to the rest of  the digestive tract.







Cecal fermenters, such as rabbits and rodents.

Cecal fermenters have a considerably enlarged 

cecum compared to the rest of  the digestive tract.

In the cecum, the digestible plant parts are 

recycled so the animal may absorb the nutrients 

that were missed during the first round of  

digestion. 

Nos fermentadores cecais, a maior parte da digestão da matéria vegetal 

ocorre depois que ela deixa o estômago e entra no ceco. Partículas de 

alimentos se movem através do estômago, descem pelo intestino delgado 

longo e entram no cólon proximal. A partir daqui, a matéria digestível entra 

no ceco e a matéria indigerível desce para o cólon distal e é excretada. A 

matéria alimentar que entra no ceco ampliado se transforma em cecotrofos

que são re-consumidos pelo animal para que possam absorver nutrientes 

importantes, como as vitaminas B. Essa ação de re-ingestão de cecotrofos é a 

versão do herbívoro monogástrico de uma vaca ruminando, mas sua comida 

é re-ingerida depois de deixar o estômago, e não antes. Cecotrofos são 

engolidos inteiros e enzimas digestivas são liberadas que permitem a 

absorção. Além disso, os micróbios que estavam quebrando as partículas de 

alimentos no ceco agora fornecem importantes aminoácidos e vitaminas do 

complexo B para o animal absorver.



O estômago dos cangurus é 

composto por três partes separadas 

indistintas: nomeadamente pré-

estômago saciforme, pré-estômago 

tubiforme e estômago posterior. 

Herbivorous marsupials are classified

according to the site of microbial 

fermentation into foregut fermenters

such as kangaroos, wallabies and rat-

kangaroos, and hindgut fermenters

such as wombats, possum and koala. 



Estômago multicavitário ou Pluricavitário





Hippos have one of the most

interesting and unique digestive

systems. Hippos have what is

called a 3-chambered stomach

with each part having a different

a distinct purpose. Their system

also practices foregut

fermentation of microbes like the

ruminant system…

• Os hipopótamos, assim como as lhamas e alpacas, não

regurgitam e remastigam o alimento;

• O sistema digestivo do hipopótamo não possui um ceco, que

pode ser descrito como uma estrutura tubular ou bolsa que

está conectada ao intestino delgado e ao intestino grosso. Esta

é uma característica física rara, pois a maioria dos animais

com sistema digestivo pseudo-ruminante tem um ceco.





Microrganismos encontrados no fluido ruminal fermentam a celulose em

ácido acético e outros ácidos graxos de cadeia curta, que podem então ser

absorvidos e utilizados como fontes de energia.

A proteína dentro das células das folhas também é liberada e degradada.

Os microorganismos que morrem podem ser absorvidos, servindo como

proteina microbiana. Outra ação das bactérias ruminais é a síntese de

algumas vitaminas hidrossolúveis, de modo que, na maioria das condições,

o animal hospedeiro não necessita mais delas serem fornecidas em sua

alimentação.

Entre os animais 

ruminantes estão 

os bovinos, bubalinos, 

caprinos, cervídeos, 

antílope, 

ovinos e girafas





Mamíferos herbívoros folívoros: classificação segundo a especialização na seleção da dieta 

e comportamento alimentar

Hoffman (1973) foi o primeiro a 

classificar os mamíferos herbívoros em 

3 grupos, de acordo com a seletividade 

da dieta:

a. Seletores estritos, ou pastejadores,

não se alimentam dos estratos

intermediários e superiores da

vegetação e possuem preferência por

gramíneas (monocotiledôneas)

b. Consumidores intermediários,

adaptam suas preferências alimentares,

segundo a disponibilidade de recursos;

c. Ramoneadores, não se alimentam

dos estratos basais da vegetação e

possuem preferência por plantas não

gramíneas (dicotiledôneas)

Van Wieren & Van Langevelde (2008)





➢ As gramíneas possuem maior proporção de tecidos fibrosos que as leguminosas

➢ A parede celular das gramíneas é mais espessa, mas possui menor proporção de lignina

➢ Leguminosas parede celular menos espessa, mas com maior proporção de lignina, o que as torna

menos digestíveis;

➢ A digestibilidade da parede celular das gramíneas tende a ser maior do que das leguminosas

➢ Gramíneas possuem menor diversidade de compostos secundários, mas possuem maior proporção de

sílica

➢ Leguminosas possuem maior diversidade de compostos secundários, e menor proporção de sílica

Van Wieren & Van Langevelde (2008)



Browsers

Grazers



Browsers

✓ Focinhos mais estreitos e maior abertura da boca,

que permite ‘rasgar’ e dilacerar as folhas através de

mastigação lateral;

✓ Língua comprida e lábios móveis, o que lhes

permite evitar espinhos e alocar pequenos bocados

para selecionar as melhores partes da planta

✓ Glândulas salivares e fígado maiores, vistos como

adaptações aos compostos secundários das plantas

✓ Menor capacidade digestiva do que grazers e são

mais adaptados à utilização do conteúdo celular

do que da parede celular.

✓ A fermentação do conteúdo celular é bastante

rápida e permite um maior fluxo do alimento

através do trato digestivo, o que é facilitado por

um grande orifício reticular (abertura entre o

retículo e o omaso)

✓ O padrão de desgaste dentário é dominado pelo

atrito (dente-dente)
Van Wieren & Van Langevelde (2008)



Browsers

✓ Nos ruminantes, tendem a ter papilas densas

extensas em todas as partes do rúmen,

aumentando a área de superfície em 22 vezes, o

que pode permitir a absorção eficiente de AGV’s do

conteúdo celular de fermentação rápida;

Van Wieren & Van Langevelde (2008)



A evolução de dentes de coroa alta ou hipsodontia em

mamíferos herbívoros é amplamente interpretada como uma

adaptação de determinadas espécies às dietas e ambientes que

induzem o desgaste dos dentes, seja por abrasivos internos

(como fitólitos em gramíneas) e/ou abrasivos externos (como

poeira ou areia) como supostos fatores causadores.

Os fitólitos são partículas inorgânicas compostas

principalmente de sílica e são encontradas em muitas plantas,

incluindo gramíneas, fenos de gramíneas e alimentos

peletizados (rações). Os fitólitos corroem a dentina à medida

que o animal mastiga vários materiais vegetais.



Existem diferenças entre browsers  e grazers na 

estrutura dos molares, o que influencia as taxas de 

mastigação e a longevidade dos dentes. 

Herbívoros em geral tendem a ter um alto nível de 

hipsodontia - o que significa que os dentes têm coroas 

altas (Vaughan 1986). Esta adaptação é especialmente 

valiosa para grazers que consomem mais fibras e 

gramíneas com maior proporção de sílica.

Grazers têm consistentemente dentes de coroa alta 

(hipsodonte), o que é interpretado como uma proteção 

contra a sílica abrasiva contida nas gramíneas, os 

browsers geralmente têm dentes de coroa baixa 

(braquidonte) porque sua forragem natural contém 

poucos ou nenhum componente abrasivo.

O grau de desenvolvimento das facetas reflete as proporções relativas do 

contato dente-a-dente (atrito) e contato comida-dente (abrasão). O 

atrito cria facetas enquanto a abrasão as oblitera (desgasta). Em geral, 

o perfil de contato e desgaste em browsers é dominado pelo atrito, 

enquanto em grazers é dominado pela abrasão.



O grau de desenvolvimento das facetas reflete as 

proporções relativas do contato dente-a-dente (atrito) e 

contato comida-dente (abrasão). O atrito cria facetas 

enquanto a abrasão as oblitera (desgasta). 

Em geral, o perfil de contato e desgaste em browsers é 

dominado pelo atrito, enquanto em grazers é dominado 

pela abrasão.

Mesmo que a alfafa, o item básico da dieta de 

girafas em cativeiro, contenha pouca sílica (cinza 

insolúvel em ácido), o uso adicional de feno de 

gramíneas, gramíneas frescas mais maduras e a 

inclusão de rações compostas peletizadas pode 

levar a um desgaste dentário diferente e mais 

excessivo, dominado por abrasão, em animais 

cativos em comparação com girafas livres em seu 

ambiente natural.







Grazers

✓ Grazers ruminantes tendem a ter um rúmen maior,

mais musculoso e subdividido, e uma abertura

menor entre o retículo e o omaso do que os

browsers, a fim de retardar a passagem da digesta

para o trato inferior, dando mais tempo para a

fermentação da fibra vegetal (celulose).

✓ Grazers ruminantes têm menos papilas e

distribuídas de forma irregular, o que limita a

capacidade de absorção no rúmen.

✓ Glândulas parótidas e fígado menores,

comparativamente aos browsers;

✓ Grazers têm dentes de coroa alta (hipsodonte), o

que é interpretado como uma proteção contra a

sílica abrasiva contida nas gramíneas;

✓ A maior largura do incisivo deve servir para

maximizar o tamanho do bocado e a taxa de

consumo;

Van Wieren & Van Langevelde (2008)



Within grazers, tooth wear is characterized by a 
comparatively high degree of abrasion, most probably 

due to the presence of silicacious phytoliths in grasses, a 
higher amount of dust and grit adhering to their forage, 

or both. 










